
 
 

Palavra da Equipe Editorial 

 

Caros(as) leitores(as), temos a alegria de publicar a terceira edição do ano de 2022 da Revista 

de Administração, Regionalidade e Contabilidade (RARC), mantida pela Faculdade de 

Economia, Administração e Contabilidade (FEAC) da Universidade Federal de Alagoas 

(UFAL. 

Com esta terceira edição fechamos o ciclo de publicações do primeiro ano  do periódico e que 

mesmo diante de inúmeros desafios que a educação superior brasileira vem enfrentando nos 

anos recentes, com a escassez de recursos, conseguimos publicar vinte (20) artigos, como 

também, obter o ISSN (Internacional Standard Serial Number). 

O balanço deste primeiro ano se traduz em um grande aprendizado e, principalmente, em uma 

certeza que inúmeros desafios envolvem a vivência editorial de um periódico científico. O 

enfrentamento destes desafios são fundamentais para que o periódico possa ter bases sólidas, 

consiga galgar novos estágios e se consolide no ambiente de divulgação científica. É o que 

almejamos conquistar nos próximos ciclos/anos ao qual o periódico irá percorrer. 

Nesta edição nossos(as) leitores(as) irão te acesso a sete (7) trabalhos que passaram pelo 

processo editorial. O primeiro de autoria de Bruno Setton e José Hugo Barbosa Oliveira, 

intitulado de Análise da dívida de Alagoas e Sergipe, através do programa de 

restruturação e ajuste fiscal, cujo objetivo é discutir e comparar os impactos do novo Plano 

de Reestruturação e de Ajustes Fiscais – PAF na gestão fiscal dos estados de Alagoas e 

Sergipe. Os resultados apontam que as economias alagoana e sergipana se assemelham e que 

ambos os estados apresentam uma condição fiscal sustentável sob a ótica de seu 

endividamento. No entanto, o dispêndio realizado com o pagamento da dívida tem impacto no 

orçamento, pois equipara-se a outras despesas importantes, sobretudo para a promoção do 

bem estar-social. 

O segundo artigo tem como autores Rodrigo Pereyra de Sousa Coelho e Ewerton Davi Santos 

Paz. O texto intitulado Política econômica em tempos de pandemia: a ação do Governo 

Federal brasileiro tem como objetivo entender quais foram às medidas econômicas que o 

Governo brasileiro adotou no período entre meados de 2020 e janeiro de 2022, mais grave da 

pandemia de Coronavírus. Os resultados apontam que foram desenvolvidas ações ligadas ao 

orçamento, à concessão de crédito, transferência de renda e políticas fiscais. Ao todo, foram 



 
 

executadas aproximadamente 230 ações governamentais ligadas à situação de pandemia, 

sendo cento e vinte e sete (127) ligadas ao Ministério da Economia, que, segundo os autores tais 

ações tomadas pelo Governo Federal foram tímidas e mal concebidas. 

Já o terceiro texto, Auditoria Interna como Melhoria nos Controles Internos: Percepção dos 

Gestores em Duas Organizações, de autoria de Christianne Calado Vieira de Melo Lopes e 

Sâmela Amancio de Bulhões, apresenta a percepção dos gestores de duas (2) organizações sobre 

o processo de auditoria interna no mecanismo de controle interno. Os resultados evidenciam que a 

auditoria interna gera melhorias nos controles internos das organizações e o recurso tecnológico 

que está sendo inserido vem se tornando uma ferramenta indispensável para contribuir e facilitar 

essa relação. 

O quarto artigo, Ações de Educação Fiscal Desenvolvidas na Região Metropolitana de 

Fortaleza (RMF), por Susana Bezerra, Rubens Carlos Rodrigues e Marcus Vinícius Veras 

Machado, tem por objetivo analisar as atividades de Educação Fiscal no âmbito dos municípios 

da Região Metropolitana de Fortaleza. Os resultados apresentados apontam que apenas 40% dos 

municípios que responderam ao questionário praticam alguma ação voltada para Educação Fiscal 

e que estas não são plenamente desenvolvidas pelos entes, seja por falta de investimento no 

planejamento orçamentário, ausência de legislação específica ou por conta da estrutura existente 

no município. 

O quinto artigo, Funções da controladoria: um estudo com micro e pequenas empresas 

contábeis, tem o objetivo de identificar quais funções da controladoria são adotadas como meio 

de auxílio à gestão das empresas contábeis do estado da Paraíba. Os resultados encontrados pelos 

autores, Marcilene Pereira da Silva e Renata Paes de Barros Câmara, apontam que ainda é muito 

incipiente uso das funções da controladoria nas organizações investigadas e a função mais 

empregada é a função contabilidade. 

O sexto artigo, Virtual Learning Environment and its use During the Pandemic: Perception 

and Performance of Students, é o primeiro desta revista escrito em língua inglesa, com os 

respectivos autores: Ananias Francisco dos Santos, Elizabeth de Oliveira Vendramin, Carlos 

Rodolfo Batista da Silveira, Felipe Zatorre Dantas e Claudiane da Silva dos Santos. O objetivo do 

estudo é analisar a percepção e o desempenho dos alunos frente ao Ensino Remoto Emergencial 

dos cursos de Administração e Ciências Contábeis de uma Instituição Federal de Ensino Superior. 

A pesquisa mostra que mesmo com as dificuldades impostas pela pandemia, o índice de 



 
 

aproveitamento dos graduandos por meio desse método foi positivo, tanto nos itens avaliados 

pelos alunos, quanto no índice de aprovação dos participantes que compuseram a amostra. 

O sétimo texto desta edição foi assinado por Lucas Silva de Amorim, Valdemir da Silva, Ana 

Paula Lima Marques Fernandes e Dyanne Barbosa Nogueira. Com o título de Análise dos 

índices de rentabilidade e do grau de alavancagem financeira de empresas do setor de 

comércio listadas na B3, tem como objetivo investigar se as empresas do Subsetor de Comércio, 

listadas na B3, tiveram um comportamento similar e estável em seus Indicadores de 

Rentabilidade e Grau de Alavancagem Financeira durante o período que compreende os anos de 

2010 a 2021. Os resultados demonstram que as empresas sofreram variações em seus retornos, 

portanto não tiveram um comportamento similar e estável em seus Indicadores de Rentabilidade e 

Grau de Alavancagem Financeira. 

Por fim, agradecemos a todos (as) os (as) autores (as) e avaliadores (as) que contribuíram em 

todas as edições que compuseram esse primeiro ano de atividade da revista. 

Aos leitores(as), desejamos que aproveitem os textos e que se sintam incentivados a submeterem 

seus trabalhos para as próximas edições. 
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